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 Nosso pároco em sua palavra deste mês nos 

convida a refletir sobre nosso compromisso com o 

mandato missionário de Jesus Cristo. Faz um apelo 

para que haja mais voluntários nos trabalhos das 

pastorais, para que mais pessoas possam ser 

atingidas com o trabalho da evangelização. 
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23 DE OUTUBRO: 
A

COLETA EM PROL DAS 

OBRAS MISSIONÁRIAS DA 

IGREJA NO MUNDO 

INTEIRO. 

COMO NOS PEDE O PAPA 

FRANCISCO, NÃO NOS 

SUBTRAIAMOS DESTE 

GESTO DE COMUNHÃO 

ECLESIAL MISSIONÁRIO. 

ALARGUEMOS AOS 

HORIZONTES DA 

HUMANIDADE INTEIRA. 

COLABOREMOS 

GENEROSAMENTE COM 

MAIS ESTA COLETA 

MISSIONÁRIA.

CAMPANHA MISSIONÁRIA 2016



 “Cuidar da Casa Comum é nossa 
missão”. Este é o tema da Campanha Missionária em 
2016, que continua fazendo eco à Campanha da 
Fraternidade deste ano, que teve como tema: “Casa 
Comum Nossa Responsabilidade”.
 Ao narrar a obra da criação, o livro do Gênesis 
afirma: “Deus viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31). 
O projeto do Criador é maravilhoso, mas encontra-se 
ameaçado! Em nossa Casa Comum, tudo está 
interligado como uma única família. E nós recebemos 
de Deus a missão de cuidar dessas relações.
A nossa preocupação com a ecologia parte de dois 
gritos: o grito dos pobres que mais sofrem, e o grito da 
Terra que geme pela exploração. Diante disso, temos a 
obrigação moral de sermos guardiões de toda a 
criação. 
 O Papa Francisco transformou o cuidado com a 
casa comum em obra de misericórdia.
Sejamos cada vez mais comunidades cristãs, 
missionárias e ecológicas.
Padre Tarcísio.
 Transcrevi aqui alguns trechos da mensagem do 
Papa Francisco para o dia mundial das missões. 

 O Jubileu Extraordinário da Misericórdia, que a 
Igreja está a viver, proporciona uma luz particular 
também ao dia Mundial das Missões de 2016: Convida-
nos a olhar a missão AD Gentes como uma grande, 
imensa obra de misericórdia quer espiritual quer 
material. Com efeito, neste Dia Mundial das Missões, 
todos somos convidados a «sair» como discípulos 
missionários, e por os talentos, criatividade, a sabedoria 
e experiência de cada um de nós, para levar a mensagem 
da ternura e da compaixão de Deus a todas as famílias. 
Em virtude do mandato missionário, a Igreja se dirige aos 
que não conhecem o Evangelho, pois deseja que todos 
sejam salvos e cheguem a experimentar o amor do 
Senhor. Ela «tem a missão de anunciar a misericórdia de 
Deus,  coração pulsante do Evangelho» (Bula 
misericordiae Vultus,12), e anunciá-la em todos os 
cantos da terra, até alcançar toda a mulher, homem, 
idoso, jovem e criança.
  Cada povo e cultura tem direito de receber a 
,mensagem de salvação, que é dom de Deus para todos. 
E a necessidade dela redobra ao considerarmos quantas 
injustiças, guerras, crises humanitárias aguardam, hoje, 
por uma solução. Os missionários sabem, por 
experiência que o Evangelho do Perdão e da misericórdia 
pode levar alegria e reconciliação, justiça e paz. O 
mandato do Evangelho –“Ide, portanto, e fazei que todas 
as nações se tornem discípulas, batizando-as em nome 
do pai do filho e do espirito santo, ensinando-as a 
observar tudo quanto vos ordenei” (Mt 28,19-20 A) - não 
terminou antes, pelo contrário, impele-nos a todos, nos 
cenários presentes e desafios atuais, a sentir-nos 
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chamados para uma renovada “saída” missionária, 
como indiquei na Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium:  “cada cristão e cada comunidade há de 
discernir qual é o caminho que o senhor lhe pede, mas 
todos somos convidados a aceitar essa chamada: Sair da 
própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as 
periferias que precisam da luz do Evangelho”  (n.20).
 Precisamente neste Ano Jubilar, celebra o seu 
nonagésimo aniversário do dia mundial das missões, 
promovido pela Pontifícia Obra da Propagação da Fé e 
aprovado pelo papa PIO XI em 1926. Por isso, considero 
oportuno recordar as sábias indicações dos meus 
Predecessores, estabelecendo que fossem destinadas a 
essa Obra todas as ofertas que cada diocese, paróquia, 
comunidade religiosa, associação em e de todo mundo 
pudessem recolher para socorrer as comunidades cristãs 
necessitadas de ajuda, e ainda, revigorar o anúncio do 
Evangelho até os últimos confins da terra. Também nos 
nossos dias, não nos subtraiamos a este gesto de 
comunhão eclesial missionária; não restrinjamos o 
coração as nossas preocupações particulares, mas o 
alarguemos aos horizontes da humanidade inteira.
 Santa Maria, ícone sublime da humanidade 
redimida, modelo missionário para igreja, ensine a 
todos, homens, mulheres e famílias a gerar e guardar por 
todo o lado a presença viva misteriosa do senhor 
Ressuscitado, que renova e enche de jubilosa 
misericórdia as relações entre as pessoas, as culturas e 
os povos. 

Papa Francisco.

CAMPANHA MISSIONÁRIA 2016 



 Neste mês de outubro, a Igreja realiza mais uma 

Campanha Missionária, e quero aproveitar a 

oportunidade para falar de missão e de voluntários 

para a missão. Missão é compromisso de todo cristão 

batizado. Como diz um canto de nossa Igreja: “Pelo 

batismo recebi uma missão: vou trabalhar pelo Reino 

do Senhor. Vou anunciar o Evangelho para os povos”. 

Precisamos passar de uma Igreja de batizados para 

uma Igreja de evangelizadores e de evangelizados. 

Precisamos cumprir o mandato missionário de Jesus, 

que é de anunciar o Evangelho a todos, cf. Mc 16,15. A 

missão não é uma atividade circunstancial da Igreja. 

Ela pertence ao ser da Igreja. Ela existe em vista da 

missão. Evangelizar constitui, de fato, a graça e a 

vocação própria da Igreja, a sua mais profunda 

identidade.  O núcleo da missão é o anuncio explicito 

da pessoa de Jesus Cristo e de sua Palavra.
 Mas para que a missão aconteça, precisamos 
também de servidores e servidoras que se coloquem 
como voluntários em nossas pastorais. Estamos muito 
carentes de agentes de pastoral em nossas 
comunidades, e isso impede o crescimento e o avanço 
do trabalho de evangelização que temos de realizar. 
 Dois mil anos atrás, passando ao longo do mar 
da Galileia, Jesus viu pescadores que puxavam suas 
redes. Sem entrar em pormenores, e muito menos sem 
lhes dar nenhuma garantia, convidou-os: “Segui-me, e 
eu farei de vós pescadores de homens” (Mc 1,17). 
Teriam aqueles pescadores entendido as dimensões do 
que lhes era proposto? Certamente, não! E, no entanto, 
aceitaram o desafio, deixaram tudo “e puseram-se a 
seguir Jesus” (Mc 1,20). Tivessem se fechado em seu 
egoísmo e mediocridade, não passariam hoje de 
ilustres desconhecidos, e sabe-se lá o que seria de sua 
situação eterna. Tendo-se tornado apóstolos de Jesus 
Cristo, sua vida teve dimensões que só na eternidade 
conheceremos. 
 Eu acredito que dentre as causas para a falta de 
agentes voluntários nas pastorais das comunidades, 
estão a falta de disponibilidade das pessoas para servir, 
falta de senso de pertença à Igreja, e falta de 

conhecimento, de 
acolhimento e de 
vivência da Palavra 
de Deus. 

 E  J e s u s 
a f i rma:  “Quem 
quiser salvar a sua 
vida, vai perdê-la; 
mas quem perde a 
sua vida por causa 
d e  m i m  e  d o 
Evange lho ,  va i 
s a l v á - l a ”  ( M c 
8,35). Aqui está o 
sentido da vida, e o que significa ser feliz. Viver a vida 
como dom partilhado aos outros. Quem é capaz de dar 
a vida a Deus e aos irmãos ganha a vida eterna.    

 O cristão se torna voluntário porque ele 
compreende que pelo Batismo ele participa da missão 
de Cristo que se fez servo de todos. “Precisa-se de 
voluntários!” “A messe é grande e os operários são 
poucos” (Mt 9,37).

 Procure qualquer agente de pastoral da 
comunidade e se informe sobre qual a pastoral que está 
necessitando de voluntário, de servidor. Reflita sobre 
sua aptidão, com que trabalho você se identifica mais, 
e se coloque a serviço. Seja voluntário. Todas as nossas 
comunidades precisam. 

 São João Paulo II, no documento A Missão do 
Redentor diz: “Todos os fiéis leigos devem oferecer à 
Igreja uma parte de seu tempo, vivendo com coerência 
a própria fé!” 

 E, então, você aceita o desafio de ser voluntário, 
de ser colaborador na missão de anunciar e 
testemunhar a Boa Nova de Jesus Cristo e de seu 
Reino? 

Viva a alegria de ser Discípulo Missionário de 
Jesus Cristo. Mãos à obra. Fé em Deus. Bíblia na 

mão e no coração, e pé na missão.
Deus abençoe a todos.       

A Palavra do Nosso Pároco

Padre Tarcísio. 
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 Na quarta-feira, 21 de setembro, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) realizou ato oficial 
de lançamento do Ano Mariano, com uma celebração na 
sede da entidade, em Brasília (DF). A cerimônia contou 
com a participação da presidência da CNBB, membros do 
Conselho Episcopal Pastoral (Consep), organismos 
vinculados à Conferência e colaboradores que atuam na 
sede. 
 Na ocasião, com a ajuda dos colaboradores, a 
imagem de Nossa Senhora Aparecida foi entronizada no 
auditório da CNBB e posta no centro do espaço. Leituras 
bíblicas, cantos, textos reflexivos e uma mensagem do 
papa Francisco foram meditados, lembrando a devoção à 
rainha e padroeira do Brasil. 
De acordo com o arcebispo de Brasília e presidente da 
CNBB, dom Sergio da Rocha, o período convida os 
brasileiros a voltarem o coração para Nossa Senhora. “É 
um ano para celebrar, para comemorar, para louvar a 
Deus, mas também para reaprender com Nossa Senhora 
como seguir Jesus Cristo, como ser cristão hoje”, 
enfatizou.
 O bispo falou também sobre as expectativas para 
o Ano. “Nós esperamos muito que o Ano Mariano possa 
ser de intensa evangelização com Maria, contando com a 
sua proteção, seguindo os seus exemplos, mas sendo essa 
Igreja em saída, essa Igreja misericordiosa, que a exemplo 
de Nossa Senhora vai ao encontro dos irmãos para 
compartilhar a alegria do Evangelho de Jesus Cristo – 
alegria da fé em Cristo”, disse.
 No final, dom Sergio exortou para que o Ano 
Mariano seja vivido intensamente por toda a Igreja no 
Brasil. “Que este momento seja para a evangelização, 
para a missão, tendo presente o exemplo, as lições que 
Nossa Senhora nos deixa, mas também recorrendo com 
confiança a sua intercessão materna”, finalizou o bispo.

Ano Nacional Mariano 

 O Ano Nacional Mariano foi proclamado pela 
CNBB, em comemoração aos 300 anos do encontro da 
imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, nas 
Águas do Rio Paraíba do Sul. A iniciativa será celebrada a 
partir do dia 12 de outubro até o dia 11 de outubro de 
2017.
 Em carta enviada aos bispos de todo o Brasil, a 
presidência da CNBB considera a celebração dos 300 
anos “uma grande ação de graças” e recorda que todas 
as dioceses do país se preparam, desde 2014, recebendo 
a visita da imagem peregrina de Nossa Senhora, que 
percorre cidades e periferias. 
Confira, abaixo, a mensagem na íntegra:

Mensagem à Igreja Católica no Brasil

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB, em 

comemoração aos 300 anos do encontro da Imagem de 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, nas águas do 
rio Paraíba do Sul, instituiu o Ano Nacional Mariano, a 
iniciar-se aos 12 de outubro de 2016, concluindo-se aos 
11 de outubro de 2017, para celebrar, fazer memória e 
agradecer.
 Como no episódio da pesca milagrosa narrada 
pelos Evangelhos, também os nossos pescadores 
passaram pela experiência do insucesso. Mas, também 
eles, perseverando em seu trabalho, receberam um dom 
muito maior do que poderiam esperar: “Deus ofereceu ao 
Brasil a sua própria Mãe”. Tendo acolhido o sinal que 
Deus lhes tinha dado, os pescadores tornam-se 
missionários, partilhando com os vizinhos a graça 
recebida. Trata-se de uma lição sobre a missão da Igreja 
no mundo: “O resultado do trabalho pastoral não se 
assenta na riqueza dos recursos, mas na criatividade do 
amor” (Papa Francisco).
 A celebração dos 300 anos é uma grande ação de 
graças. Todas as dioceses do Brasil, desde 2014, se 
preparam, recebendo a visita da imagem peregrina de 
Nossa Senhora Aparecida, que percorre cidades e 
periferias, lembrando aos pobres e abandonados que eles 
são os prediletos do coração misericordioso de Deus.
 O Ano Mariano vai, certamente, fazer crescer 
ainda mais o fervor desta devoção e da alegria em fazer 
tudo o que Ele disser (cf. Jo 2,5).
 Todas as famílias e comunidades são convidadas 
a participar intensamente desse Ano Mariano.
 A companhia e a proteção maternal de Nossa 
Senhora Aparecida nos ajude a progredir como discípulas 
e discípulos, missionárias e missionários de Cristo! 
 

 Dom Sergio da Rocha  
  Dom Murilo S. R. Krieger
Arcebispo de Brasília-DF  

Arcebispo de S. Salvador da Bahia-BA
Presidente da CNBB               

Vice-Presidente da CNBB
 

Dom Leonardo Ulrich Steiner
Bispo Auxiliar de Brasília-DF
Secretário-Geral da CNBB

 

Ano Mariano 

na Igreja do Brasil



 A faixa etária escolar compreende de sete a dez anos de idade. Esse 
período caracteriza-se por maior atividade física e ritmo de crescimento 
acelerado, com ganho mais acentuado de peso próximo ao estirão da 
adolescência.
 A alimentação saudável pressupõe ingestão suficiente de nutrientes 
para que crianças consigam atingir o crescimento e desenvolvimento normais, 
assim como a prevenção de doenças relacionadas com alimentação. As doenças 
crônicas não transmissíveis, como obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares 
são responsáveis por altas taxas de morbi-mortalidade no mundo todo.
 Os escolares que adotarem hábitos alimentares adequados e estilo de vida saudável, terão melhor 
qualidade de vida na fase adulta. Existe uma grande preocupação dos pais em relação á alimentação de seus 
filhos e principalmente á dificuldade na hora de escolher o lanche escolar, pois o lanche mais saudável nem 
sempre é o que agrada a criança. Para ajudar a escolher um lanche gostoso, saudável e prático, ai vão 
algumas dicas:
- Fazer as compras com antecedência e planejar o lanche com as crianças;
-Evitar a monotonia de opções. Procure variar o máximo as opções de lanches;
-Sempre coloque uma fruta 1 fruta na lancheira. Mas deixe que a criança participe da escolha da fruta;
- Se o lanche for biscoito ou bolachas, não colocar na lancheira o pacote inteiro. Apenas 5 unidades;
- Coloque sempre uma garrafinha de água na mochila;
- Achocolatados possuem muita gordura e açúcar, devem ser consumidos eventualmente (1 a duas vezes na 
semana);
- Negociar os alimentos mais nutritivos com os menos nutritivos;
- Usar um dia da semana livre e pedir sugestão de lanche de seu filho;
- Em dias muito quentes, evitar levar iorgutes, lanches com queijos e frios ou produtos que necessitam de 
refrigeração, exceto se a lancheira for térmica.
- Congele a caixinha de suco antes de coloca-la na lancheira, para manter a bebida fria.

Exemplo de composição de lanche: Torradas com geléia + 1 caixinha de suco natural + 1 pêra.

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

Nutrição -Alimentação Escolar

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

17/10 - VILA FÁTIMA - 14h30 

17/10 - HMCA - 09h00 (Hospital infantil)   

19/10 - HGG - 14h00

19/10 - HMU - 14h00

20/10 - UBS Vila Barros - 15h00

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



 A direção a ser seguida para que a sociedade 

brasileira saia da crise política e econômica que a 

consome é estar sempre do lado da justiça. Não há 

outro rumo possível para os que buscam superar 

situações tão graves. O lado dos partidos políticos é 

muito frágil, pois guarda o hábito de se fazer da política 

instrumento para atender a interesses que, 

frequentemente, estão na contramão do bem comum. 

Os números da corrupção, que corroem o erário, 

causam horror e revelam práticas com raízes 

vergonhosas no passado. Do mesmo modo, o lado das 

ideologias, que têm imprescindível importância nos 

debates sadios, intercâmbios de pontos de vista, torna-

se inadequado quando alimenta polarizações.  Sem 

diálogo, processos necessários para o bem do povo 

são interrompidos e prejudicam-se as clarividências. 
 Adequada rota é a indicada pela justiça, pois 

tem caráter corretivo. É remédio para descompassos 

que a política partidária não conseguirá corrigir nos 

hábitos culturais, nas máquinas governamentais e no 

conjunto de interesses particulares. Seguir a direção da 

justiça possibilita a reinvenção de funcionamentos, a 

a b e r t u r a  d e  n o v o s  c i c l o s  q u e  l e v e m  a o 

desenvolvimento integral, à consciência cidadã 

compatível com a modernidade, no horizonte dos 

entendimentos antropológicos de uma sociedade 

pluralista. Parece incontestável, assim, que o lado da 

justiça precisa ser ocupado por todos, particularmente 

assumido pelas instâncias superiores que regem os 

passos da sociedade. Em meio às derrocadas, no 

âmbito do exercício dos poderes que sustentam a 

democracia e o Estado de direito, surge um broto de 

esperança no topo da magistratura, com força para 

inspirar os guardiões da justiça. E a sociedade carece 

de referências para fortalecer os valores da verdade e 

da liberdade, tão ameaçados no contexto atual.
 Justiça, verdade e liberdade são princípios 

indissociáveis, necessários a uma sociedade digna. A 

reciprocidade entre esses três princípios encontra na 

referência da justiça o ingrediente terapêutico e 

corretivo. Possibilita eliminar vícios e mediocridades 
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que se tornam hábitos entre 

cidadãos, no exercício de suas 

r e spon sab i l i dade s ,  com  o 

consequente comprometimento da qualidade das 

contribuições na edificação da sociedade solidária. A 

justiça, quando preside desde as condutas cotidianas 

no contexto familiar aos âmbitos complexos de 

governos, torna-se vetor que qualifica a vida, estimula 

a prática pessoal de virtudes alicerçadas em valores 

morais, tão necessários à verdade e à liberdade. Trata-

se de caminho para eliminar conchavos, superar a 

perda de tempo de se buscar vitórias e conquistas 

partidárias, deixando em segundo plano os 

investimentos na gestão, em modernizações, na 

reinvenção de práticas, tarefas fundamentais para 

semear o bem na vida de todos.
 Estar ao lado da justiça permite enxergar que a 

autoridade máxima da nação é o povo e que os 

governantes devem ser servidores. É virtude que orienta 

todo cidadão a buscar oferecer, a cada pessoa, o que, 

de fato, é devido, sem favorecimentos ilícitos a grupos 

privilegiados. Em sentido amplo, ser justo é articular, 

inteligentemente, as dimensões sociais, políticas e 

econômicas ,  para  superar  os  ab i smos  da 

desigualdade. Relaciona-se, assim, com consideração 

do inegociável valor de cada pessoa, de sua dignidade 

e de seus direitos, tão ameaçados pela generalizada 

tendência de somente buscar a acumulação egoísta de 

riquezas.
 Por isso, há de se priorizar a adequada inclusão 

dos pobres, para além de programas meramente 

assistencialistas. A prioridade deve ser a escuta de seus 

clamores, exercício que fecunda a audácia, a 

coragem, a inteligência e a compreensão de todos, 

principalmente dos representantes do povo, 

capacitando-os para o desenvolvimento de programas 

e projetos que objetivem o bem comum. A escuta diária 

e prioritária dos clamores dos pobres é força 

indispensável que conduz todos para o lado da justiça. 

CELEBRAÇÕES DO BATISMO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

Do lado da justiça
Justiça, verdade e liberdade são princípios indissociáveis, 
necessários a uma sociedade digna.

Dom Walmor Oliveira de Azevedo

Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte - MG



Aconteceu...   Romaria a Aparecida

 E lá fomos nós estrada a fora, rumo ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora Aparecida. Junto com todas as 
paróquias que compõem a Diocese de Guarulhos, fomos 
celebrar e receber a imagem peregrina de Nossa Senhora 
Aparecida. 
 A Romaria contou com a Santa Missa, presidida no altar 
central do Santuário, por Dom Edmilson, e com a presença de 
todos os padres da Diocese.
 A Imagem Peregrina irá passar por Guarulhos, por 
ocasião da festividade de 300 anos de aparecimento da 
imagem da Padroeira do Brasil, nas margens do Rio Paraíba, e 
ira peregrinar em todas as paróquias e comunidades, dentro de 
uma programação já elaborada.
 Essa foi a 3ª Romaria que a nossa Diocese faz ao 
Santuário, e a resposta dos diocesanos foi em massa, éramos 
mais de 11 mil guarulhenses marcando presença na casa da 
Mãe. Momentos como esse enriquece e fortalece a nossa fé, a 
nossa comunhão.
 Que tenhamos outras romarias 
como essa, onde possamos nos reunir 
como irmãos e nos alimentar  da mesa da  
Palavra e da Eucaristia.

Ana de Souza
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  Aconteceu na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, 
formação para catequistas e 
assessores da IAM, realizado 
dia 18/09 pelo abençoado 
padre Tarcísio e a equipe 
paroquial, começando com 
uma iluminada 'Leitura Orante' 
e refletimos com o padre sobre 
a 'catequese de inspiração 
catecumenal', uma catequese 
que envolve a comunidade, os 
pais, toda a família e a 
comunidade. 

  Uma catequese para 
f o r m a r  p o r  d i s c í p u l o s 
missionários, onde foi citado 
n a  f o r m a ç ã o  v á r i o s 
documentos para estarmos 

refletindo. O documento mais atual escrito pelo Papa Francisco é a 'Evangeli Gaudium' (a alegria do 
evangelho). E neste documento tem uma frase do Papa que nos incentiva muito, profundamente: "Não 
deixemos que nos roubam a alegria da evangelização" 

Agradecemos a participação e a dedicação de todos!

#JuntosEMisturados#FirmesNaFé

 
Equipe Paroquial Pastoral da Catequese

QR-code veja aqui album
de fotos da nossa Romaria
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1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

Aconteceu no ultimo dia 10 de setembro as 15 horas no centro comunitário Elizabeth Bruyere, Vila Fatima, o 
Forum Diocesano das Pastorais Sociais. Onde foi abordado o tema: Empoderamento, participar na cidade-construir 
com coletivo o bem comum. 

            Empoderamento é ação social coletiva de participar de debates que visam potencializar a conscientização civil 
sobre os direitos sociais e civis. A indole secular do Vaticano II, apresenta a vocação dos leigos de administrar e ordenar 
as coisas temporais, em buscar o reino de Deus. Vivemos no mundo, isto é, em todas as profissões e trabalhos, nas 
condições comuns da vida, famílias e social, que constituem a trama da existência.

São chamados por Deus, como leigos, a viver segundo o espirito do evangelho, como fermento de santificação 
no seio do mundo, com consciência que possibilita a emancipação individual e coletiva necessária para a superação da 
dependência social e dominação politica, nas relações sociais, politicas, culturais, econômicas e de poder.

Assim, o habito de falar com Deus, muda o nosso jeito de falar com as pessoas, fazer diferente é graça, 
discernimento. Deus age no interior das pessoas, na alma, e faz com que enfrente os desafios na cidade, tais como: 
saúde, educação, transporte, mobilidade urbana, habitação etc..faz que saímos do narcisismo, isto é, tudo pra mim, e 
esquece de praticar agapia, ou seja, o amor ao próximo e o bem comum.

 Foi falado também neste fórum da situação dos hospitais de Pimentas - Bonsucesso, Stela Maris e Padre Bento. 
Que a população participe das lutas por melhorias que são necessárias e urgentes nestes hospitais.

                                                                     José Carlos Dalan

ACONTECEU! Forum Diocesano das Pastorais Sociais.

Fotos Pascom
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 Aconteceu no dia 27 de agosto mais um plenário dos grupos de base das Comunidades que compõem 
a paróquia. Iniciamos fazendo a leitura orante, tendo como texto bíblico o Evangelho do dia, Mt 25,14-30.
Partilhamos o que os grupos rezaram e refletiram nos meses de junho-agosto. Foi partilhado também como 
anda a leitura orante nos grupos. Pelo que foi partilhado estamos progredindo cada vez mais. Fizemos a 
motivação do mês da Bíblia, que será sobre a profecia de Miqueias. Vamos usar como material para os 
encontros o folheto Bíblia Gente. Também incentivamos a realização dos encontros do livro, conversando 
sobre a Bíblia.
 Falamos da importância dos grupos participarem das missas nas ruas. Valeu povo de Deus, das 
Comunidades que compõem nossa paróquia, pela participação em mais um plenário da caminhada de 
nossos grupos de base.

Equipe Paroquial de Grupos de Base

 Nos dias 10 e 11/09/2016, tivemos a 
formação para novos agentes da Pastoral da 
Sobriedade da Diocese de Guarulhos.
 Fomos convidados a servir e ajudar nosso irmão 
a mudar a vida dele, através da transformação e do 
encontro pessoal com Cristo. A falta de Deus nos leva 
ao desespero, a um vazio existencial, falta de valores, 
falta de autoconfiança em si e nos outros e a perda da 
dignidade.
 O dependente busca substancias para aliviar 
seus sofrimentos psíquicos, emocionais e físicos. Temos 
que aprender a  lidar com limites, tudo depende de 
nossas escolhas, somos filhos amados de Deus. Deus 
quando viu a humanidade perdida mandou seus filho 
Jesus. Somos responsáveis uns pelos os outros, e o 
nosso objetivo é a santidade e buscar nossa evolução 
neste mundo.

A identidade da Pastoral da Sobriedade é o grupo de 
autoajuda que nos leva a :
buscar a Espiritualidade;
buscar a libertação;
encontrar equilíbrio dentro de nossas famílias;
buscar alguma coisa que falta;
vazio tem ser substituído;
droga rouba a alma;
disciplina. (amar não é passar a mão na cabeça)
Trabalhamos com 5 frentes: prevenção, intervenção, 
recuperação,reinserção e atuação política.
Devemos amar e acolher nossas crianças;
Informação educativas sempre na verdade, evitando 
sensacionalismo, exageros, ameaças ou chantagens;
Desenvolver projetos ou programas de valorização da 

    PASTORAL DA SOBRIEDADE - CSALVI        

vida da pessoa;
A família sem dúvida é a referência principal de cada 
ação de prevenção;
 Vivemos num mundo sem esperança, que 
precisa de valores humanos, morais, sociais e 
espirituais mais sólidos. O ambiente educa quando é 
sadio, carregado de amizade, carinho, segurança, 
dedicação, misericórdia e amor. Um agente da 
Pastoral da Sobriedade deve ser perseverante, 
misericordioso, amoroso, discreto e honesto.
 Agradeço à Deus por mais esta etapa de 
formação da  Pastoral da Sobriedade e a todos da 
CSALVI que participaram.      

Katia

Plenário dos grupos de base



Fotos Pascom

Anuncie nesta página!
2468-2215

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE DEUS: ALIMENTO DA FÉ E DA MISSÃO DOS DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS
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09/10 – 28º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 2 Rs 5,14-17   |   Sl 98 | 2ª- Leitura 2 Tm 2,8-13   |   Evangelho Lc 17,11-19

16/10 – 29º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ex 17,8-13   |   Sl 121   |   2º- Leitura 2 Tm 3,14-4,2   |   Evangelho Lc 18,1-8

23/10 – 30º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 35,15b -17.20-22a     |     Sl 34      |     2ª- Leitura 2 Tm 4,6-8.16-18     |     Evangelho Lc 18,9-14

30/10 – 31º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Sb 11,22-12,2   |   Sl 145   |   2ª- Leitura 2 Ts 1,11-2,2   |   Evangelho Lc 19,1-10



Construção da Igreja São Paulo Apóstolo

 A Demolição foi concluida com todo o 
cuidado, agora estamos realizando as 
escavações, juntamente com a sustentação das 
laterais para não haver deslizes em possíveis 
períodos de chuvas.
 Ao olharmos este enorme buraco, talvez 
nos remeta a uma grande tristeza, sobretudo 
pelas lembranças do velho prédio e de tudo 
que ali vivemos enquanto igreja. Demorou 
menos de 4 semanas para que o antigo templo 
fosse demolido, louvamos a Deus por todas as 
mãos que por meio de mutirões, quermesses, 
festas, bingos.... contribuiram com sua 
edificação.
 O apelo que hoje fazemos se dá no 
sentido de que cada um de nós nos 
sensibilizamos a compor este novo mutirão 
que diferente do passado se concretizará com a 
adesão do carnê, do envelope das demais 
ações que surgirão no intuito de reconstruir-
mos novamente nossa Igreja.
  Esta primeira fase da nossa construção, 
se deu justamente no mês em que dedicamos 
uma maior atenção à Palavra de Deus, e neste 
sentido peçamos a Deus que nossa casa 
comum, seja constituída sobre a rocha (Lc 
6,48), e que cada um de nós seja prudente, 
tanto na obra como na vida, a exemplo do 
nosso padroeiro: alicerçados em Jesus Cristo!

                                    Equipe de obras
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AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 

OUTUBRO/2016

01/10 – 15hE00 - Encontro de canto Litúrgico, na Vila Fátima.

04/10 – FESTA DE SÃO FRANCISCO.
19h30 - Missa festiva na Comunidade São Francisco.

06/10 – 19h30 - Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

08/10 – 13h00 - Encontro das crianças da catequese, na Vila Fátima.

12/10 – SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA APARECIDA. PADROEIRA DO BRASIL.
8h00 - Missa na Comunidade São Lucas.
19h00 - Missa na Comunidade Nossa Senhora de Fátima (Igreja Matriz).

18/10 – FESTA DE SÃO LUCAS EVANGELISTA.
19h30 – Missa festiva na Comunidade São Lucas.

20/10 – 19h30 – Reunião da equipe de finanças, (tesoureiros, e coordenadores (as) da pastoral do dízimo), na Vila Fátima.

23/10 – DIA MUNDIAL DAS MISSÕES. 
Coleta em prol das missões no mundo inteiro.

26/10 – 20h15 – Reunião com os dirigentes de celebração, e ministros (as) de exéquias, na Vila Fátima.

29/10 – ATIVIDADE MISSIONÁRIA NAS COMUNIDADES.

31/10 – 19h30 – Terço dos homens, com as famílias na Igreja Nossa Senhora de Fátima, Vila Fátima.

 

TERÇO DOS HOMENS

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens


